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Título de Cidadão(ã) Costarriquense


Indicação: Presidente Artur Baird
ADRIANO MARTINS DA SILVA
Adriano, é natural da cidade de Araçatuba/SP, nascido em 06/05/1978, casado com Oleti Aparecida de Almeida Silva, pai de João Pedro Martins da Silva e Adriano Martins da Silva Filho.
Sua trajetória até a cidade de Costa Rica se deu devido seus pais serem comerciantes mudaram-se para Costa Rica em busca de novas oportunidades quando ele ainda tinha 12/13 anos, em Costa Rica instalaram um comércio onde Adriano os auxiliava. Aos 17 anos Adriano se mudou de Costa Rica para poder estudar, graduou-se em Direito pela Universidade Católica Dom Bosco em Campo Grande Do ano de 1999 até 2012 Adriano residiu em Campo Grande, mas foi em Costa Rica que conheceu sua esposa. No biênio de 2002/2003 Adriano foi convidado para trabalhar na Câmara Municipal de Vereadores de Costa Rica, onde atuou como assessor legislativo.
Em 2012, com a gravidez de seu primeiro filho, Adriano e sua esposa resolveram retornar para Costa Rica, onde abriu seu escritório de advocacia. Adriano retornou para Costa Rica, pois acredita que nossa cidade é um lugar muito próspero, bom para morar, trabalhar e criar os filhos.
Como mensagem de agradecimento, relata ter sido surpreendido com a homenagem e conclui que o ser humano precisa estar aberto a novas experiências, evoluir e melhorar — uma lição que traduz, com humildade, a trajetória de quem construiu sua história com trabalho, fé e amor à sua cidade.


Indicação: Vice-presidente Magno Almeida
ROBERTO CARLOS MACHADO SCATOLIN
Roberto Carlos Machado Scatolin, popularmente conhecido como Scatolin, nasceu em 6 de junho de 1968, em Jales, São Paulo. Filho de Bruno Scatolin e Flausina Machado Scatolin, é brasileiro, casado com Gleici Paes Scatolin, pai de Maycon, Vitor, Luis Felipe, Nicolas e Carlos, e avô de Kauan, Mariana, Gustavo, João e Maite. Possui Ensino Médio completo e formação militar, tendo exercido a profissão de policial, hoje aposentado.
Segundo relatou, sempre deixou Deus conduzir a sua vida. Dos pais recebeu os valores, princípios e ensinamentos que nortearam sua postura perante a vida civil, a família e o trabalho: o caminho da honestidade, do respeito e da lealdade, valores que carrega consigo por toda a vida.
Em 1987, participou de um teste na Sociedade Esportiva Palmeiras, no qual foi aprovado; porém, devido a problemas de saúde de sua mãe, não pôde retornar a São Paulo e, assim, continuou sua trajetória como atleta amador. Na vida profissional, trabalhou na empresa Trans Terra, onde foi o primeiro motorista contratado. Posteriormente, passou a trabalhar na Constran S.A., exercendo a função de motorista e sendo responsável pelo transporte de funcionários da empresa durante seis anos.
Em 14 de fevereiro de 1999, chegou a Costa Rica, Mato Grosso do Sul, onde passou a prestar serviços à segurança pública como sargento da Polícia Militar (SGT PM), iniciando sua trajetória de trabalho em defesa da Justiça, da segurança pública e da sociedade. Não encontrou grandes dificuldades naquele período, pois sempre deixou Deus conduzir a sua vida. Esteve presente desde o início de muitas transformações em Costa Rica e teve a oportunidade de acompanhar diversas mudanças importantes, entre elas as melhorias na pavimentação asfáltica e na infraestrutura da cidade. Durante seus 17 anos de atuação nas ruas, teve a honra de ser reconhecido por dez anos como o melhor policial da segurança pública.
Participou de inúmeras ações comunitárias ao longo de sua trajetória, sempre buscando contribuir com a sociedade e ajudar aqueles que mais precisavam. Para ele, a maior demonstração de liderança sempre foi estar ao lado da sua equipe, trabalhando em conjunto, com respeito, união e comprometimento. Sobre as adversidades, relatou que tudo isso foi uma missão de Deus: sempre acreditou que missão dada é missão cumprida; as adversidades sempre existiram, mas nunca deixou de confiar e permitir que Deus conduzisse seus caminhos.
Ao receber a notícia da indicação ao Título de Cidadão Costarriquense, manifestou que é uma alegria e uma honra imensa para ele e sua família. Há quase 28 anos, Costa Rica o acolheu, e hoje se sente parte desta terra. Agradeceu especialmente ao vereador Magno Almeida, autor da indicação, que, além de um grande amigo, é uma pessoa que admira muito pelo excelente trabalho que vem realizando, sempre ouvindo e atendendo às necessidades da população, afirmando que seu reconhecimento por ele vai muito além desta homenagem. É imensamente grato por esse momento tão especial em sua vida. O título representa um reconhecimento muito especial, não apenas como cidadão costarriquense, mas também como policial que dedicou tantos anos de sua vida ao trabalho em favor da segurança e da sociedade.
Como mensagem às futuras gerações de cidadãos de Costa Rica, seu conselho aos jovens é que sejam sempre honestos, tenham princípios e nunca deixem de acreditar em seus sonhos; que construam seus caminhos com dignidade, respeito e responsabilidade, pois a juventude representa o futuro do nosso Brasil.
Por fim, registrou que sua maior inspiração sempre foi seu querido pai, Bruno Scatolin, pelos ensinamentos, pelos valores e, principalmente, por ter lhe mostrado o caminho da honestidade e do caráter, ensinando-o a seguir sempre pelo caminho certo, com dignidade e respeito. Seu pai faleceu há pouco tempo, deixando uma saudade imensa, daquelas que doem no coração; mas seus ensinamentos permanecem vivos nele e continuarão acompanhando-o por toda a vida.


Indicação: 1º secretário Jovenaldo Francisco dos Santos (Juvenal da Farmácia)
JESUS RIBEIRO PEREIRA
Jesus Ribeiro Pereira nasceu em 4 de julho de 1950, no município de Meridiano, Estado de São Paulo. Filho de Antônio Ribeiro Pereira e Zaira Tuassa Pereira, construiu sua trajetória profissional como agropecuarista, pautada pelo trabalho, pelo empreendedorismo e pela dedicação às atividades rurais.
Sua história com Costa Rica, Mato Grosso do Sul, começou em março de 1983, quando chegou ao município e adquiriu sua primeira propriedade rural. Desde então, estabeleceu raízes na região e acompanhou de perto o crescimento e as transformações do município ao longo de mais de quatro décadas.
Ao longo dos anos, ampliou seus investimentos no setor rural, adquirindo outras propriedades e consolidando sua atuação na agropecuária. Também empreendeu no comércio local, tendo participado de negócios voltados à agropecuária e à comercialização de defensivos agrícolas. Posteriormente, passou a dedicar-se principalmente à pecuária e ao cultivo de cana-de-açúcar.
Na pecuária, desenvolve atividades de criação e recria de bovinos, incluindo animais de linhagem PO (Puro de Origem) e gado comum. Já no cultivo de cana-de-açúcar, mantém atividades em propriedades da região, dando continuidade aos seus investimentos no setor agropecuário.
Durante seus 43 anos de residência em Costa Rica, Jesus Ribeiro Pereira acompanhou de perto a evolução da cidade, conhecendo sua história e sua gente. Sua trajetória está ligada ao desenvolvimento de suas atividades rurais e comerciais no município, onde consolidou seus investimentos e construiu grande parte de sua vida profissional.
Na vida familiar, foi casado com Aparecida Gentile Pereira, com quem teve quatro filhos: Fábio Henrique Ribeiro, André Luiz Ribeiro, Weslei Rodrigo Ribeiro e Fernando Augusto Ribeiro. É avô de Fernanda Ribeiro, Rafael Ribeiro, Isadora Ribeiro e Arthur Ribeiro.
Atualmente, vive em união estável com Osmenilda Alves Macedo, com quem compartilha sua vida.
A concessão do Título de Cidadão Costarriquense representa uma homenagem à trajetória de Jesus Ribeiro Pereira, reconhecendo sua história de vida, seus vínculos com o município e sua dedicação ao trabalho e às atividades agropecuárias. É o reconhecimento de uma caminhada construída ao longo de décadas em Costa Rica, cidade que escolheu para viver, investir e desenvolver suas atividades, tornando-se parte da história da comunidade costarriquense.
Em sua manifestação de agradecimento, Jesus Ribeiro Pereira destacou a amizade, a parceria e o companheirismo que mantém há cerca de 40 anos com o vereador Juvenal da Farmácia, responsável por indicá-lo para receber o Título de Cidadão Costarriquense.
“Quero agradecer pela parceria, pela amizade e pelo companheirismo do meu amigo Juvenal da Farmácia, vereador que me indicou para receber o Título de Cidadão Costarriquense. Fico muito honrado com essa homenagem, pois, além de sermos parceiros de trabalho e de contribuirmos em prol da cidade, temos uma amizade de longa data, construída ao longo de aproximadamente 40 anos.
Reconheço o trabalho que o vereador Juvenal da Farmácia vem realizando em Costa Rica e sei que ele também acompanha e reconhece o trabalho que desenvolvemos em benefício do município. Por isso, fico muito agradecido pela honra de ter sido indicado para receber esse título. Muito obrigado!


Indicação: 2º secretário Roseno Martins de Arruda
ODAIR SELZLER
Odair Selzler nasceu em 11 de agosto de 1978, no município de Alecrim, no Rio Grande do Sul, filho de Ernesto Ignacio Selzler e de Leonice Mombach Selzler. Ainda muito jovem, ingressou na Escola Agrícola de Guarani das Missões, por meio do Programa de Integração, onde deu início à sua formação como Técnico Agrícola — profissão que viria a orientar toda a sua trajetória.
Foi justamente durante esse período de estudos que surgiu a oportunidade capaz de mudar o rumo de sua vida. Indicado para trabalhar na Fazenda Planalto, em Costa Rica, por meio de um convênio com a SLC Agrícola, chegou ao município em 1996, ainda como estagiário. Como tantos que iniciam a vida profissional longe de casa, enfrentou as dificuldades de quem dispõe de poucos recursos, mas trazia consigo os ensinamentos recebidos da família: a honestidade, a dedicação ao trabalho e a disposição para superar obstáculos.
O que começou como um estágio transformou-se em uma longa e sólida trajetória profissional. Na Fazenda Planalto, atuou como encarregado de lavoura durante dez anos. Em seguida, assumiu a gerência de fazenda do Grupo Querência, função que exerceu por doze anos. Há seis anos, dedica-se à consultoria de produtores de soja e milho na região, compartilhando a experiência acumulada e acompanhando de perto o desenvolvimento da agricultura local.
Ao longo dessas décadas, Odair Selzler testemunhou e participou das profundas transformações da região de Costa Rica, especialmente no setor agropecuário. Viu a paisagem rural, antes marcada por áreas de pecuária degradada, ceder espaço a novas atividades, como o cultivo da cana-de-açúcar e a expansão das lavouras de soja e milho — mudanças que ajudou a consolidar com o próprio trabalho.
Homem de fé, encontrou em Deus a força para persistir diante das adversidades. Nos primeiros anos, enfrentou dificuldades financeiras e os desafios de construir um caminho profissional sem uma estrutura de apoio, mas nunca deixou de acreditar no valor do esforço e da perseverança. Casado com Flavia Regina Silva Selzler, constituiu família em Costa Rica, sendo pai de Arthur e Cecilia Selzler, e fixou residência no bairro Sonho Meu III.
Sua atuação na comunidade sempre esteve pautada pela solidariedade. Participa das programações do Hospital do Amor de Barretos, instituição à qual também contribui financeiramente, e integra a comunidade da Igreja Santana, na Matriz. Para ele, a fé, o compromisso com o próximo e a disposição de ajudar quem precisa são fundamentais para uma convivência harmoniosa e para o fortalecimento da comunidade.
Em 2026, Odair Selzler recebe o Título de Cidadão Costarriquense, honraria concedida pelo Poder Legislativo Municipal. O reconhecimento representa, para ele, a valorização de uma trajetória construída com honestidade, simplicidade e perseverança, e é recebido com humildade e gratidão — a todos que fizeram parte de sua caminhada profissional e pessoal em Costa Rica.
Aos jovens, deixa uma mensagem de esperança: que nunca deixem de acreditar no valor do trabalho, da honestidade e da perseverança; que aproveitem as oportunidades, busquem conhecimento e ajam sempre com responsabilidade e respeito ao próximo. Sua história em Costa Rica é, acima de tudo, a história de um homem que chegou como estagiário e que, com trabalho, fé e vontade de ajudar as pessoas, tornou-se parte da própria história do município.


Indicação: Vereador Ailton Amorim
LÁZARO ANTÔNIO DA SILVA
Lázaro Antônio da Silva nasceu em 5 de maio de 1957, em Mira Estrela, no interior do estado de São Paulo. Filho de Manoel Gomes da Costa e Maria Otone Faria Silva, chegou a Costa Rica, Mato Grosso do Sul, em setembro de 1978, ainda jovem, em busca de uma oportunidade de trabalho. Sua vinda ao município ocorreu a convite de seu compadre Ivanildo Ferrari, que havia instalado um supermercado na cidade.
Naquele período, Costa Rica apresentava uma realidade bastante diferente da atual. A energia elétrica era fornecida por um gerador que funcionava somente até as 22h, retornando às 6h da manhã. Não havia televisão nem telefone, e a infraestrutura ainda era limitada. Entre as transformações que acompanhou, Lázaro recorda a instalação de uma torre de televisão em 1982, por iniciativa de Laerte Paes Coelho, que ampliou o acesso da população à informação.
Sua trajetória profissional começou no comércio local, em 1978. No ano seguinte, foi aprovado em concurso para o Banco Bradesco, onde trabalhou até 1988. Posteriormente, atuou na CAGIL, em Chapadão do Céu, até 1994, e na SLC Agrícola, onde exerceu atividades profissionais e assumiu funções de liderança.
Após essas experiências, retornou a Costa Rica e passou a trabalhar na área da Saúde, setor ao qual dedica os últimos 16 anos de sua trajetória profissional. Nesse período, construiu uma relação próxima com a população, desempenhando suas atividades com dedicação e valorizando a oportunidade de ajudar as pessoas.
Além da vida profissional, Lázaro mantém uma participação ativa na Igreja Católica. Integra o Encontro de Casais com Cristo (ECC) e o Movimento de Cursilhos de Cristandade (MCC), experiências que contribuíram para fortalecer sua fé e seu envolvimento com a comunidade. Também exerceu funções de liderança em atividades religiosas.
Em sua vida pessoal, é pai de três filhos, Maurício, Manoel e Diego, e avô de Vitor, Jonatas e Benjamim. A família ocupa um lugar central em sua história, assim como os ensinamentos recebidos de seu pai, que sempre destacou a importância da honestidade, da perseverança e da união familiar.
Em 2021, enfrentou um dos momentos mais difíceis de sua vida ao se envolver em um acidente que resultou na morte de uma profissional de enfermagem. A experiência deixou marcas emocionais profundas, e Lázaro encontrou na fé, no apoio da Igreja Católica e no acolhimento da irmã Josélia forças para enfrentar aquele período.
Indicado pelo vereador Ailton Martins de Amorim para receber o Título de Cidadão Costarriquense, Lázaro recebeu a notícia com alegria e gratidão. A homenagem representa o reconhecimento de uma trajetória construída ao longo de décadas, marcada pelo trabalho, pela dedicação à família, pela participação religiosa e pelos serviços prestados à população.
Ao compartilhar uma mensagem às futuras gerações, destaca a importância de agir com ética, assumir compromissos, respeitar as pessoas e cultivar o amor ao próximo, princípios que considera fundamentais para a construção de uma sociedade melhor.
Há 48 anos ligado à história de Costa Rica, Lázaro Antônio da Silva acompanhou o crescimento do município e construiu uma trajetória marcada pelo trabalho em diferentes setores, especialmente na Saúde, e pela participação na comunidade católica. Sua história reúne perseverança, fé e dedicação às pessoas, valores que dão significado ao reconhecimento concedido pelo Poder Legislativo Municipal.




Indicação: Vereador Alecksander da Silva Pimenta (Popó)
CARLA MIRANDA
Natural de Andradina, no interior do estado de São Paulo, Carla Miranda é filha de Moralina Cândida Garcia e Adalto Antônio Miranda. Sua história com Costa Rica, Mato Grosso do Sul, começou muito antes de sua chegada definitiva ao município. Seus pais possuíam uma propriedade rural em Paraíso das Águas, que na época ainda era distrito de Costa Rica, enquanto seus avós também tinham uma fazenda no município, mantendo fortes laços familiares com a região.
Ainda na infância, sua mãe decidiu levar suas duas filhas para Fernandópolis, no interior paulista, em busca de melhores oportunidades de estudo. Foi nessa cidade que Carla passou parte de sua infância e juventude, realizou cursos, dedicou-se ao balé e concluiu sua graduação em Educação Física pela Fundação Educacional de Fernandópolis (FEF).
Em 2010, recebeu um convite da então secretária municipal de Educação, Marilete, para atuar como professora de balé em Costa Rica. Foi assim que retornou à região de suas raízes familiares e iniciou sua trajetória profissional no município, dedicando-se à educação, ao esporte e à dança.
Com o encerramento do projeto de balé, passou a atuar como professora de Educação Física, conciliando o trabalho na sala de aula com aulas particulares de natação e hidroginástica.
Em 2022, um novo capítulo começou a ser escrito em sua história. Sua filha Valentina estava com quatro anos, e Carla desejava proporcionar a ela a oportunidade de aprender balé. Como naquele momento não havia aulas da modalidade disponíveis na cidade, decidiu criar um espaço dedicado à dança e ao desenvolvimento infantil.
Inicialmente, a ideia era atender apenas dez meninas, amigas de sua filha. Entretanto, o projeto tomou proporções maiores do que imaginava. A procura de outras mães demonstrou que aquele desejo pessoal também representava o sonho de muitas famílias de Costa Rica.
Assim nasceu o Carla Miranda Espaço Kids, um projeto que começou com o amor de uma mãe por sua filha e cresceu, tornando-se um espaço de aprendizado, expressão artística e realização de sonhos.
Por meio da dança, Carla busca proporcionar às crianças experiências que vão além dos movimentos e das coreografias, incentivando a disciplina, a autoestima, a confiança, a criatividade e a convivência.
Ao longo de sua trajetória, Carla construiu uma história marcada pela dedicação à educação, ao esporte, à cultura e ao empreendedorismo. Há 16 anos vivendo em Costa Rica, segue contribuindo para o desenvolvimento das crianças e para a valorização da dança no município.
Sua história demonstra que grandes projetos podem nascer de sonhos simples e que, quando realizados com amor e dedicação, são capazes de alcançar muitas outras vidas.






Indicação: Vereador Claudomiro Martins Rosa (Cocó)
MARIO ALEXANDRE DE SOUZA
Mario Alexandre de Souza nasceu e viveu os primeiros 21 anos de sua vida na cidade de São Paulo, capital. Sua chegada a Costa Rica ocorreu durante uma visita ao tio, o médico Dr. Sebastião Augusto Corrêa, que residia no município. O que inicialmente seria uma passagem temporária acabou se transformando em uma trajetória de vida marcada pelo trabalho, pela participação comunitária e pela contribuição ao desenvolvimento da cidade.
Quando chegou a Costa Rica, encontrou um município pequeno, com poucas opções de lazer e infraestrutura ainda limitada. Na época, a energia elétrica era gerada por motores a diesel, e os serviços de telefonia eram realizados por meio do posto do Godoy. Ao longo dos anos, acompanhou importantes transformações, como a pavimentação asfáltica, a expansão do comércio, o crescimento imobiliário e o aumento da população.
Criado em uma família de tradição militar, recebeu do pai uma educação rigorosa, fundamentada em valores como honra, respeito, disciplina, perseverança e honestidade. Esses ensinamentos passaram a orientar sua conduta pessoal e profissional, tornando-se princípios que procura preservar em todas as atividades que desempenha.
Antes de chegar a Costa Rica, Mario trabalhava em São Paulo e estava em processo de desligamento da IBM do Brasil, empresa de grande reconhecimento no setor de tecnologia e informática. Durante sua permanência no município, recebeu um convite do ex-prefeito Dr. Roberto Rodrigues para integrar a equipe da Organização Contábil Lex. No escritório, participou, ao lado de outro profissional, da implantação e do desenvolvimento dos serviços de processamento de dados fiscais e contábeis, incluindo a elaboração de folhas de pagamento do funcionalismo público municipal.
Posteriormente, trabalhou na Granol, empresa beneficiadora de grãos localizada no distrito de Baús, e também atuou na gestão de vendas da Autoelétrica Bosch. Em 1995, passou a integrar a Auto Peças Oliveira, desde o início de suas atividades, assumindo a função de gerente, que continua exercendo até os dias atuais. Sua trajetória profissional demonstra dedicação, capacidade de adaptação e compromisso com as empresas e as pessoas com quem construiu relações ao longo dos anos.
Além da atuação no setor privado, Mario participou de iniciativas voltadas ao fortalecimento do comércio e ao atendimento das necessidades da população. Integrou a diretoria da Associação Comercial de Costa Rica, exercendo a função de tesoureiro e colaborando na organização de campanhas e projetos comunitários. Entre as ações desenvolvidas, destacam-se campanhas de arrecadação de agasalhos, campanhas natalinas e iniciativas destinadas à regularização de pendências financeiras e à recuperação do crédito de consumidores.
Sua participação na comunidade também se estendeu a outras instituições. Durante vários anos, integrou o corpo de jurados do Poder Judiciário e participa da Pastoral do Dízimo da Paróquia Santo Antônio, da Igreja Católica. Em cada uma dessas atividades, buscou atuar com responsabilidade, seriedade e transparência, reconhecendo nessas experiências oportunidades de aprendizado e crescimento pessoal.
Mario acredita que a determinação e a disposição para enfrentar desafios são fundamentais para alcançar objetivos. Ao longo da vida, cultivou a convicção de que, com vontade, iniciativa e perseverança, é possível superar dificuldades e conquistar novos caminhos. Essa maneira de pensar esteve presente em sua trajetória profissional e em seu envolvimento com a comunidade.
Ao refletir sobre o futuro de Costa Rica, considera que o município ainda possui grande potencial de crescimento social, econômico, político e industrial. Defende o surgimento de novas lideranças, o incentivo ao empreendedorismo e a ampliação dos investimentos como caminhos para o desenvolvimento local. Também acredita na importância de uma distribuição mais equilibrada dos recursos e das oportunidades entre as diferentes regiões de Mato Grosso do Sul.
Ao receber a indicação para o Título de Cidadão Costarriquense, proposta pelo vereador Claudomiro Martins Rosa, conhecido como Cocó, Mario expressa gratidão pelo reconhecimento de sua trajetória. Para ele, a honraria representa não apenas uma distinção pessoal, mas também o reconhecimento de alguém que, embora não tenha nascido no município, escolheu Costa Rica para construir sua história e contribuir com a comunidade. Afirma, ainda, que mantém a disposição, a experiência e a vontade de continuar participando do desenvolvimento da cidade.
Mario faz questão de compartilhar essa conquista com duas pessoas fundamentais em sua caminhada. A primeira é seu saudoso sogro, Benjamin de Oliveira Furtado, carinhosamente conhecido como Sr. Beijo, fundador da Auto Peças Oliveira, a quem recorda como exemplo de honestidade, bondade e respeito ao próximo. A segunda é sua esposa, Neli de Oliveira Furtado, companheira que esteve ao seu lado nos momentos importantes e nas dificuldades, oferecendo apoio, orientação e incentivo para seguir sempre pelo caminho que considera correto e justo.
A trajetória de Mario Alexandre de Souza reúne dedicação ao trabalho, participação em iniciativas comunitárias, compromisso com valores familiares e vínculo com o desenvolvimento de Costa Rica. Ao receber o Título de Cidadão Costarriquense, vê reconhecida uma história construída ao longo de décadas no município que escolheu para viver e ao qual deseja continuar contribuindo.
















Indicação: Vereadora Evair Gomes Nogueira
ANDRÉ FAUSTINO DIAS FILHO
André Faustino Dias Filho nasceu e cresceu em Paranaíba, no interior de Mato Grosso do Sul. Foi ali que construiu as primeiras referências de vida e onde decidiu seguir a carreira militar: em 2008, prestou o concurso da Polícia Militar de Mato Grosso do Sul e realizou o curso de formação na própria cidade natal.
A chegada a Costa Rica não foi planejada. Sem ter manifestado preferência por nenhuma unidade, André foi encaminhado ao município entre as vagas remanescentes destinadas a policiais solteiros. Assumiu a 4ª Companhia do 2º Pelotão da Polícia Militar em 2009 e, nos primeiros anos, manteve o desejo de retornar a Paranaíba — chegando a cumprir a escala e viajar de volta à terra natal em todos os intervalos. A permanência, porém, foi se impondo. Seis anos depois, o policial que não queria ficar havia criado raízes: em 2017, casou-se com Heloísa Cristina Silva Romares, com quem tem três filhos — João Miguel, Maria Eduarda e Matheus.
Em 2015, ingressou na Polícia Militar Ambiental e encontrou ali o trabalho que daria novo sentido à sua trajetória. Quando o comando ambiental procurava alguém para implantar o Projeto Florestinha em Costa Rica, ninguém quis assumir a tarefa. André, que cursava Educação Física e já acumulava experiência como professor de jiu-jitsu e boxe, aceitou de imediato. Hoje é coordenador do projeto no município.
O Florestinha atende crianças e adolescentes de 7 a 16 anos e vai muito além da educação ambiental. A estrutura é militar — com graduações que vão de soldado a coronel — e trabalha hierarquia, disciplina, respeito e obediência como ferramentas de formação. O foco é a orientação: apresentar aos alunos um horizonte que muitas vezes não existe dentro de casa, incentivar o estudo, afastá-los das drogas e interromper o ciclo de reprodução social que tende a se repetir entre gerações. André atua também na prevenção da gravidez na adolescência, com conversas que envolvem as famílias, e na preparação para o mundo do trabalho: o projeto oferece cursos profissionalizantes gratuitos e certificados pelo Instituto Federal, nas áreas administrativa e de informática, e encaminha os alunos ao primeiro emprego por meio de parcerias com a Prefeitura, pelo programa de aprendizagem, e com empresas locais.
A manutenção do projeto depende de um termo de cooperação com a Prefeitura, que responde pelo apoio financeiro e pelo espaço de funcionamento — o Estado não custeia a estrutura. É uma engrenagem que só funciona porque alguém se dedica além do expediente. André costuma dizer que, no Florestinha, deixou de ser apenas professor para se tornar membro das famílias de seus alunos, e reconhece que essa entrega cobrou um preço de sua própria casa até que a esposa e os filhos compreendessem a dimensão do trabalho.
Ao longo desse caminho, enfrentou resistências — não políticas, mas de pessoas que tentavam desqualificar o projeto, e de interpretações equivocadas sobre o uso da atividade física como instrumento pedagógico. Manteve o método e colheu resultados na mudança de comportamento dos alunos.
Paralelamente à carreira policial, André é professor de Educação Física e escritor na área de Teologia, dedicando-se ao conhecimento, à formação humana e à reflexão sobre os ensinamentos cristãos.
Sua trajetória é marcada pelo compromisso com o serviço público, pela dedicação à família e pelo propósito de contribuir para a formação de pessoas e para a construção de uma sociedade melhor.


Indicação: Vereador Lucas Lázaro Gerolomo
PAULO WASHINGTON SERNNATTE SBROGGIO
Paulo Washington Sernnatte Sbroggio nasceu em Floreal, no interior de São Paulo, em 28 de setembro de 1955. Formado em Odontologia, chegou a Costa Rica em 1980, recém-casado, em busca de um lugar novo onde pudesse crescer como profissional. A escolha do município não foi por acaso: foi apresentado à cidade pelo Dr. Ubiratan Maia e pelo Dr. Guilherme Rodrigues, e enxergou ali a possibilidade de construir uma trajetória — Costa Rica seria emancipada e o progresso haveria de chegar.
O que encontrou, porém, era uma cidade de difícil acesso. Não havia asfalto, luz elétrica, água encanada, televisão, telefone, estradas nem casas disponíveis para alugar. Costa Rica ainda pertencia a Camapuã e não contava com nenhum dentista formado. Foi nesse cenário que Paulo Sbroggio começou a trabalhar: atendeu no hospital que hoje abriga a BioLab e, pelo Estado, nos postos de saúde, até se aposentar.
Ao longo de quarenta e seis anos, manteve-se em atualização constante. Fez diversos cursos de aperfeiçoamento e especialização dentro da odontologia — Ortodontia, Periodontia e Cirurgia, entre outros —, sempre com o objetivo de atender melhor uma população que crescia a cada ano. A dedicação ao consultório caminhou junto com a dedicação à cidade: participou de tudo o que fosse em prol dos mais necessitados e da melhoria de Costa Rica.
Foi presidente do primeiro clube do município e deixou a piscina pronta, um sonho antigo da população. Participa também das ações da Igreja Católica, onde mantém sua fé viva e seu compromisso com o próximo.
Quando questionado sobre o que o sustentou em tantos anos de trabalho, responde com simplicidade: a honestidade, o amor ao próximo e a humildade. Reconhece que o caminho nunca foi fácil, mas afirma que Deus é o Pai maior, que fortalece a cada instante, e que a força vem Dele — somada à presença dos verdadeiros amigos.
Casado com Nádia Aparecida Bonadia Sbroggio, é pai de Ana Camila Sbroggio, Matheus e Thiago, e avô de Arthur, Elisa, Miguel, Henrique, Helena, Gabriel e Marina. Ficou feliz com a indicação feita pelo vereador Lucas, por entender que ela reconhece os quarenta e seis anos de vida dedicados ao município e ao bem-estar de sua população. Para ele, a honraria tem valor porque traz o reconhecimento daquilo que se procurou fazer da melhor forma possível em favor do bem comum.
Aos que vierem depois, deixa um conselho: que respeitem o próximo e o tratem com o respeito que merece; que não pensem apenas no lucro financeiro, mas enxerguem no paciente um ser humano que precisa de ajuda. Hoje, seu filho segue com o trabalho que ele iniciou. E é com gratidão que encerra seu relato — a Deus e a todos os amigos e conhecidos que conquistou ao longo do caminho e que confiaram em seu trabalho.



Indicação: Vereador Rayner Moraes
WEILLER RESENDE CARRIJO
Weiller Resende Carrijo nasceu em 16 de outubro de 1978, no município de Mineiros, no estado de Goiás, filho de Claudionor Martins Carrijo e de Beatriz Resende Carrijo. Ainda que seu nascimento tenha ocorrido em outra cidade, isso se deu apenas por uma questão de estrutura: na época, Costa Rica não contava com recursos hospitalares e os partos eram realizados no município vizinho. Sua família já residia e tinha suas raízes em Costa Rica, e foi ali que ele cresceu e se criou.
Costarriquense de coração desde o primeiro dia, Weiller acompanhou de perto a história do município. Naquele tempo, Costa Rica ainda era distrito de Camapuã, vindo a se emancipar em 12 de maio de 1980 — processo que ele presenciou e guarda na memória. As dificuldades eram as de toda cidade do interior daquela época: pouca estrutura, poucos recursos e acesso limitado a serviços de saúde, educação e comércio, que muitas vezes precisavam ser buscados em cidades vizinhas. Foi justamente esse cenário que fortaleceu nele o vínculo de pertencimento e a valorização pela cidade.
Da Costa Rica antiga, guarda lembranças que se tornaram memória afetiva: as ruas de terra, sem asfalto; a energia elétrica fornecida por motores geradores, com horário para acabar; a chegada da televisão, quando toda a vizinhança se reunia para assistir; e as crianças brincando livres nas ruas, em um tempo marcado por um grande senso de comunidade e segurança. Ao longo das décadas, testemunhou mudanças marcantes: a emancipação do município, a chegada da energia elétrica definitiva, o asfaltamento das ruas, o crescimento do comércio, a instalação de hospitais e escolas e a grande expansão da agricultura, que transformou Costa Rica em uma das cidades mais prósperas de Mato Grosso do Sul — de um pequeno distrito com pouquíssimos recursos à condição de Capital Estadual do Algodão.
Os valores que orientam sua vida foram transmitidos pelos pais: a responsabilidade, a ética, a honestidade e os princípios familiares. Aprendeu desde cedo que se deve fazer o que é correto mesmo quando ninguém está olhando, ter compromisso com aquilo que se assume e respeitar o próximo — ensinamentos baseados no trabalho, na fé e na união da família. São esses princípios que leva consigo na vida civil, na família e, principalmente, no trabalho, e é com base neles que procura servir à comunidade escolar que hoje dirige, com seriedade, respeito e dedicação.
No ano de 2000, deixou Costa Rica para cursar a graduação em Educação Física em Santa Fé do Sul, no estado de São Paulo. Formado, iniciou sua vida profissional na educação em 2004, como professor convocado. Em 2006, foi aprovado em concurso público e tomou posse no município de Costa Rica. Dando continuidade à sua trajetória, foi aprovado em um segundo concurso público e tomou posse na Rede Estadual de Ensino em 2014. Em 2020, assumiu a função de Diretor Adjunto da Escola Estadual José Ferreira da Costa e, em 2024, foi eleito pela comunidade escolar como Diretor da mesma unidade, cargo que exerce atualmente com muito orgulho e responsabilidade. Toda a sua carreira foi dedicada à educação pública em Costa Rica.
Liderar uma escola, para ele, é gerir pessoas, sonhos e o futuro de centenas de alunos — uma experiência desafiadora, que exige diálogo, escuta, tomada de decisão e, principalmente, compromisso com a comunidade escolar, com os servidores, os pais e os estudantes. É também na educação e no esporte que encontra sua maior realização: poder contribuir para a formação de cidadãos e acompanhar o desenvolvimento, a superação e o crescimento de cada estudante é, segundo ele, a maior obra social que poderia realizar em prol da população costarriquense. Ao lado desse trabalho, dedica-se ao voluntariado na Igreja Católica, que considera uma missão de fé e de serviço ao próximo.
Casado com Vanessa Batista dos Santos Jorge, é pai de Gabriel Jorge Carrijo e Gustavo Jorge Carrijo, e reside no Centro de Costa Rica. Nos momentos de dúvida e de grandes desafios — tanto na vida pessoal, quando precisou sair da cidade para estudar, quanto na vida profissional —, encontrou na esposa, nos filhos e em toda a sua família a força para persistir. São eles, afirma, sua base, seu alicerce e a razão de seguir em frente todos os dias na cidade que o acolheu e onde escolheu construir sua vida.
Em 2026, Weiller Resende Carrijo recebe o Título de Cidadão Costarriquense, honraria concedida pelo Poder Legislativo Municipal por indicação do vereador Rayner Moraes Santos. O reconhecimento representa, para ele, a coroação de uma trajetória de vida, de lutas, de renúncias e de muito trabalho dedicado à educação — a certeza de que todo o esforço, desde a saída de Costa Rica em 2000 para cursar a faculdade até a direção da Escola José Ferreira da Costa, valeu a pena. Recebe a honraria com emoção e gratidão, sentindo-se um legítimo cidadão costarriquense, e agradece sinceramente pela nobre indicação.
Às futuras gerações, deixa uma mensagem de esperança: que nunca desistam dos seus sonhos, pois o futuro começa na educação de qualidade e no respeito mútuo. Que estudem, respeitem seus pais, seus professores e o próximo; que sejam honestos, éticos e responsáveis. Costa Rica, afirma, é uma terra de oportunidades para quem trabalha com seriedade — e é somente pela educação que se transforma a própria vida e a cidade.


Indicação: Vereadora Rosângela Marçal
LUIS FERNANDO GARCIA CABREIRA
Luis Fernando Garcia Cabreira, conhecido carinhosamente como Cabreira, tem 62 anos e é um exemplo de dedicação, perseverança e amor pelo trabalho. Natural de São Luiz Gonzaga, no Rio Grande do Sul, chegou ao município de Costa Rica em 1980, trazendo consigo sonhos e a vontade de construir uma nova história.
Sua trajetória profissional teve início na Fazenda Pouso Frio, onde começou a trabalhar. Posteriormente, mudou-se para a cidade, onde passou a trabalhar na Auto Elétrica. Apesar de sua dedicação, era uma atividade com a qual não se identificava. Foi a partir dessa experiência que começou a buscar novos caminhos profissionais.
Foi então que começou a realizar pequenos serviços de poda de árvores, utilizando apenas uma tesoura. Com o tempo, passou a trabalhar com corte de grama, utilizando máquinas emprestadas.
Incentivado por uma pessoa que acreditou em seu potencial e lhe perguntou por que não investia naquele ramo, decidiu transformar sua habilidade em uma oportunidade de negócio. Assim nasceu a Cabreira Jardinagem, empresa que há 35 anos constrói uma história de trabalho, dedicação e compromisso com Costa Rica e região.
Ao longo dessa trajetória, Luis Fernando contribuiu diretamente para o desenvolvimento e o embelezamento do município, realizando o plantio de gramas no canteiro central da Avenida José Ferreira da Costa e em diversas praças da cidade.
Paralelamente à sua trajetória profissional, Cabreira também construiu sua história familiar em Costa Rica. Foi no município que conheceu a professora Airta Platero, com quem se casou e constituiu sua família. Sua esposa também deixou uma importante contribuição para a comunidade costarriquense, dedicando muitos anos de sua vida à educação, como professora da rede municipal de ensino.
Juntos, construíram uma família e tiveram três filhos: Marcelo Platero Cabreira, Lucas Platero Cabreira e Gustavo Platero Cabreira. Ao longo dessa caminhada, a família também cresceu com a chegada de suas três noras: Roneia, Amanda e Isadora. Hoje, Luis Fernando também desfruta da alegria de ser avô de dois netos, Maria Cecília e João Fernando, que representam a continuidade de sua história e de seu legado familiar.
Atualmente, aos 62 anos, continua exercendo com orgulho a profissão que escolheu, atuando nos segmentos de jardinagem, dedetização e higienização de caixas d’água. Seus serviços atendem o município de Costa Rica, cidades vizinhas, empresas e a população em geral.
Sua história representa a força de quem acreditou no próprio potencial, transformou dificuldades em oportunidades e construiu, com as próprias mãos, um legado de trabalho e dedicação.
Luis Fernando carrega consigo uma importante lição: trabalhar com aquilo de que se gosta faz com que o trabalho deixe de ser apenas uma obrigação e se torne também uma realização.
Uma trajetória marcada pelo trabalho, pelo amor à família e pela contribuição ao desenvolvimento de Costa Rica, município que escolheu para viver, trabalhar e construir sua história.


Indicação: Prefeito Cleverson Alves dos Santos
ARI PEREIRA DE OLIVEIRA
Ari Pereira de Oliveira, conhecido carinhosamente como "Arizão" ou "Arizão da Donda", nasceu em 25 de fevereiro de 1940, em Camapuã, no Estado de Mato Grosso do Sul. Filho de Jose Batista de Oliveira e Isabel Pereira França, cresceu em uma família humilde do campo, ao lado dos pais e de oito irmãos. Ainda menino, em 1951, aos dez anos de idade, deixou o vilarejo de Brejão, distrito de Camapuã, e seguiu com a família para a Fazenda Macaúba, onde viveu até os vinte anos. Foi ali que nasceu o desejo de conquistar a própria vida: montar seus negócios, construir sua história e constituir família.
Em 1961, aos vinte e um anos, Ari mudou-se para o pequeno vilarejo então conhecido como Cacete Armado — a Costa Rica dos primeiros tempos —, em companhia do saudoso irmão Anísio Pereira de Oliveira. Foi nesse cenário de poucas casas e muitos sonhos que conheceu a família de Deonisia Ferreira de Oliveira. Começaram a namorar, casaram-se e construíram juntos uma vida inteira. Da união nasceram cinco filhos — Sonia Aparecida de Oliveira Ferraz, Celso Ferreira de Oliveira, Sandra Aparecida de Oliveira, Carlos Murelli Ferreira Oliveira e Renata Ferreira da Fonseca —, além de oito netos: Debora Cristina Ferraz Neves, Ricardo Celso Ferreira Oliveira, Diego Almeida de Oliveira, Weberton Ferreira de Oliveira, Luiz Felipe Ferreira Ortunho, Renan Alex Ferreira Ortunho, Arthur Henrique Ferreira Ortunho e Yuri Matheus Ferreira Ortunho.
Quando Ari chegou, Costa Rica tinha apenas treze casas, ocupadas pelas famílias Ferreira Garcia, Paes Ananias, Nogueira, Pires, Totó e Gonçalves da Silva, às quais se somou depois a Família Barbosa da Costa, que já residia em fazendas vizinhas e da qual fazia parte o saudoso José Ferreira da Costa — o mesmo que doou e vendeu terrenos para fundar o distrito que se tornaria a cidade de Costa Rica. As dificuldades daquele tempo eram muitas: não havia estradas, hospital, atendimento de saúde nem comércio, e as mercadorias precisavam ser buscadas em municípios do Estado de São Paulo. Ainda assim, Ari e os demais moradores sonhavam que aquele pequeno vilarejo poderia se tornar uma linda cidade.
E foi o que presenciou. Entre as mudanças mais marcantes de sua vida, recorda a construção da Ponte do Rio Sucuriú, que melhorou o transporte das famílias; a tão sonhada emancipação do município; a chegada do hospital de propriedade do saudoso Dr. Abner, que se tornaria o Hospital Municipal; o asfalto das principais ruas e a ligação asfáltica entre Costa Rica e Chapadão do Sul; além da chegada da agência bancária, do posto de gasolina e dos mercados. "Costa Rica foi conquistando o progresso de uma cidade com potencial que se tornou hoje", resume.
Dos pais, Ari herdou os princípios que nortearam toda a sua trajetória: a honestidade, o trabalho, a educação, a religiosidade e o respeito entre as pessoas — valores que, segundo ele, prática ao longo dos mais de 65 anos em que reside no município. Foi com esse mesmo espírito que construiu sua vida profissional. Vindo de família humilde e do campo, não teve a oportunidade de cursar o ensino superior, mas tornou-se empresário e agricultor: ao longo de quase três décadas, manteve um empório, armazém, bar, hotel e lanchonete, atividades iniciadas em 1961 e encerradas por volta de 1990. Depois, retornou à sua propriedade rural, a Fazenda Córrego do Mangue, no município de Figueirão, onde viveu por dez anos até se aposentar ao lado da esposa, quando voltou a morar em Costa Rica.
Ari nunca ficou distante da vida pública da cidade. Desde os primeiros tempos, acompanhou de perto a política local, trocando ideias com os gestores — do prefeito nomeado João Gomes Sobrinho ao primeiro prefeito eleito, Laerte Paes Coelho, e depois ao prefeito Dr. Roberto Rodrigues, com quem participou do plantio da arborização da Avenida José Ferreira da Costa. Ao lado do compadre Osmildo Vilas Boa, esteve à frente do antigo sindicato rural do município, promovendo as Festas de Rodeio e ajudando a realizar shows de artistas e locutores famosos da época, como Zé do Prado. Na Igreja, contribuiu como festeiro das tradicionais celebrações da cidade — do Divino Pai Eterno ao padroeiro Santo Antônio, passando por São Sebastião e Santana.
Como toda caminhada longa, houve momentos de cansaço. Ari admite que, em algumas ocasiões, pensou em desistir, mas sempre encontrou ao seu lado uma esposa guerreira e companheira, que nunca o deixou fraquejar nos momentos difíceis, além da força que buscava nos filhos e na família.
Ao receber a notícia da indicação ao Título de Cidadão Costarriquense, Ari sentiu gratidão e felicidade. Faz questão de agradecer ao ilustríssimo senhor Dr. Cleverson, a quem reconhece como pessoa sensata por lhe conceder a honraria: "ele chegou muito tempo depois e, assim mesmo, reconheceu os serviços prestados por mim, minha esposa e familiares a este município, pois ensinamos muitas pessoas a iniciar sua vida empresarial, familiar e etc”. Para ele, o reconhecimento representa a alegria de, aos 86 anos e após 65 anos residindo na cidade, ser reconhecido como cidadão do lugar onde construiu sua família e suas amizades.
Às futuras gerações de Costa Rica, deixa um conselho simples e direto: que todos trabalhem sempre com honestidade e serenidade, busquem a Deus em suas vidas, fiquem longe das drogas e da bebida e procurem sempre estudar. E, entre as memórias que faz questão de eternizar, guarda a chegada do atual prefeito Dr. Cleverson Alves, que, segundo ele, trouxe mais progresso e transformou a vida das pessoas menos favorecidas — atitudes e trabalhos que conquistaram sua admiração.


Indicação: Vice-prefeito Ronivaldo Garcia Cota (Roni Cota)
CARLOS ANTÔNIO ALVES
Carlos Antônio Alves nasceu em 13 de junho de 1959, em Capinópolis, Minas Gerais. Filho de Augustinho João Alves e Preta Felipe Alves, cresceu em uma família que tinha o trabalho, a honestidade e o respeito como princípios fundamentais. Ainda pequeno, aos três anos de idade, mudou-se com os pais para Paranaíba, em Mato Grosso do Sul, onde passou parte da infância antes de iniciar uma nova etapa de sua vida na região de Costa Rica.
Em julho de 1970, aos 11 anos, Carlos chegou com a família à região de Costa Rica, então pertencente ao município de Camapuã. A mudança foi motivada pelas oportunidades de trabalho no campo. Seu pai veio para desenvolver atividades agrícolas na região de Furnas de São Domingos, onde a família passou a viver e trabalhar com o cultivo da terra.
Naquela época, Costa Rica ainda era uma pequena localidade, com poucas construções, estabelecimentos comerciais e serviços. Carlos guarda lembranças de um lugar formado por poucos quarteirões, onde a vida cotidiana era marcada pela simplicidade e pela proximidade entre os moradores. Ao longo dos anos, acompanhou as transformações que modificaram a paisagem e a economia local, especialmente a expansão das atividades agropecuárias, a chegada de produtores de outras regiões do país, a abertura de novas áreas agrícolas e o crescimento do comércio.
A trajetória profissional de Carlos começou ainda jovem, acompanhando o trabalho do pai nas atividades rurais. O contato com tratores, colheitadeiras e outros equipamentos agrícolas despertou seu interesse pelas máquinas e pelo trabalho no campo. Seu pai também atuou na abertura de áreas e na preparação de terras para o desenvolvimento da agricultura, participando de um período importante da ocupação produtiva da região.
Em 1976, Carlos mudou-se para Uberlândia, Minas Gerais, onde permaneceu por aproximadamente três anos, dando continuidade aos estudos e cumprindo o serviço militar. Em 1979, retornou a Costa Rica e ingressou no Bradesco, iniciando uma experiência profissional no setor bancário. Naquele período, a agência desempenhava papel importante no atendimento à população e aos produtores da região, que ainda contava com poucas estruturas bancárias.
A partir de então, Carlos desenvolveu uma trajetória profissional diversificada, marcada pela disposição para empreender e trabalhar em diferentes atividades. Além da experiência bancária, atuou no transporte de cargas, no comércio e na prestação de serviços ligados ao agronegócio. Trabalhou com caminhões destinados ao transporte de gado, grãos e outras mercadorias, realizou fretes e prestou serviços com máquinas agrícolas, incluindo atividades de roçada, colheita e abertura de áreas.
Também manteve atividades comerciais, entre elas o Mercadinho Figueira, localizado na Vila Nunes, durante a década de 1990. Sua atuação profissional acompanhou o desenvolvimento econômico da região e as oportunidades que surgiram com a expansão agrícola e comercial de Costa Rica e dos municípios vizinhos.
Ao longo dessa caminhada, Carlos também se dedicou ao setor empresarial, especialmente aos ramos de farmácia e agronegócio. Participou do desenvolvimento de empreendimentos familiares, incluindo uma rede de farmácias que, conforme seu relato, chegou a contar com aproximadamente oito unidades. Com o passar do tempo, transferiu parte dessas responsabilidades aos filhos, mantendo-se próximo das atividades e contribuindo com sua experiência para a continuidade dos negócios.
Sua participação na comunidade não ficou restrita às atividades profissionais. Carlos também esteve envolvido em entidades representativas e iniciativas ligadas ao desenvolvimento econômico, social e político do município. Foi presidente de um clube local, vice-presidente da Cooperativa Cooper Rica e vice-presidente do Sindicato Rural, funções nas quais participou de atividades relacionadas à organização comunitária e à representação de diferentes setores da sociedade.
Também integrou movimentos e organizações de participação política, acompanhando de perto os debates sobre os rumos da administração municipal e o desenvolvimento de Costa Rica. Essas experiências fizeram parte de sua trajetória como cidadão interessado nas questões coletivas e nas transformações do município.
Na área social e educacional, Carlos participou de atividades de apoio à comunidade escolar, incluindo a Escola José Ferreira da Costa, onde estudou um de seus filhos. Ao longo dos anos, também colaborou com entidades e iniciativas comunitárias, contribuindo conforme as necessidades e possibilidades de cada ocasião.
A vida religiosa igualmente ocupa espaço importante em sua história. Ao lado da esposa, Isaltina Barbosa Alves, participou diversas vezes da organização de festividades religiosas, especialmente na comunidade da Igreja Santo Antônio e nas celebrações em homenagem a Nossa Senhora da Abadia. Essas atividades fortaleceram seus vínculos com a comunidade e representam, para ele, oportunidades de colaboração e convivência.
Carlos é casado com Isaltina Barbosa Alves desde 1983. Dessa união, fazem parte de sua história familiar os filhos Fábio Augusto Barbosa Alves, Carlos Henrique Barbosa Alves e Isa Carla Barbosa Alves, além do neto Carlos Otávio Barbosa Furtado. A família constitui um dos principais pilares de sua vida e está diretamente relacionada aos valores que procura preservar e transmitir às novas gerações.
Ao recordar os ensinamentos recebidos dos pais, Carlos destaca a importância do trabalho, da honestidade, da transparência e do compromisso com o bem-estar familiar. Esses princípios orientaram suas decisões pessoais e profissionais, acompanhando-o nos diferentes momentos de sua trajetória.
Entre os desafios mais difíceis que enfrentou, estão os problemas de saúde vividos por um de seus filhos. Carlos recorda períodos de grande preocupação, especialmente diante de uma doença rara que exigiu tratamento especializado e um transplante. Posteriormente, a família enfrentou outra situação delicada durante a pandemia de Covid-19, quando o filho permaneceu hospitalizado por um longo período, incluindo internação em estado grave.
Foram momentos de incerteza, medo e sofrimento, nos quais Carlos encontrou na fé e na união familiar as forças necessárias para continuar. Ele considera que essas experiências reforçaram sua perseverança e sua confiança em Deus, valores que o acompanharam ao longo da vida.
Outro aspecto significativo de sua trajetória é a ligação familiar com José Ferreira da Costa, pioneiro que dá nome à medalha concedida pelo Poder Legislativo Municipal. Carlos conheceu José Ferreira da Costa ainda jovem e guarda a lembrança de uma pessoa comprometida com o crescimento da localidade. Sua esposa, Isaltina, é neta do pioneiro, vínculo que também faz de seus filhos descendentes dessa família ligada à história do município.
Ao falar sobre as pessoas que mais influenciaram sua caminhada, Carlos dedica especial reconhecimento à memória de seu pai, Augustinho João Alves. Ele recorda o trabalho realizado pelo pai com máquinas agrícolas, incluindo a abertura de áreas e vias na região durante os primeiros períodos de expansão de Costa Rica.
Para Carlos, a contribuição paterna ao desenvolvimento local permanece como uma das lembranças mais importantes de sua vida. Mais do que os serviços realizados, guarda a imagem de um homem trabalhador, que lhe ensinou a enfrentar dificuldades, assumir responsabilidades e construir sua trajetória com dedicação. Considera o pai seu grande exemplo e uma referência que continua presente em suas decisões e valores.
Desde a chegada à região, em 1970, Carlos acompanhou diferentes fases da formação e do crescimento de Costa Rica. Presenciou a ampliação das atividades agrícolas, o fortalecimento do comércio, a chegada de novos moradores, a emancipação político-administrativa do município e os investimentos em infraestrutura urbana, incluindo a pavimentação de ruas e avenidas.
Ao observar essas transformações, reconhece o potencial de desenvolvimento da cidade e a importância da participação das novas gerações na continuidade desse processo. Em sua mensagem aos mais jovens, destaca a necessidade de estudar, trabalhar, buscar conhecimento, investir em inovação e contribuir para o bem coletivo.
A indicação para receber o Título de Cidadão Costarriquense foi recebida por Carlos e seus familiares com alegria e gratidão. Para ele, a homenagem representa o reconhecimento de uma trajetória construída ao longo de décadas de trabalho, participação comunitária e convivência com a população.
Embora tenha nascido em Minas Gerais, Carlos considera Costa Rica o lugar que escolheu para viver, constituir sua família e desenvolver suas atividades profissionais. Sua relação com o município foi construída desde a infância, acompanhando as mudanças da antiga localidade até sua consolidação como cidade.
A concessão do Título de Cidadão Costarriquense reconhece essa ligação de mais de cinco décadas com o município. Sua história reúne experiências no campo, no comércio, no setor bancário, no empreendedorismo e na participação comunitária, além de uma vida familiar marcada pela perseverança e pela valorização dos ensinamentos recebidos dos pais.
Para Carlos Antônio Alves, Costa Rica representa o lugar onde cresceu, trabalhou, constituiu sua família e construiu grande parte de suas lembranças. Sua trajetória está ligada à história de desenvolvimento do município e ao compromisso de continuar contribuindo para a comunidade que escolheu como seu lar.


Indicação: Indicação coletiva da Câmara Municipal
RICARDO DOS SANTOS OLIVEIRA
Ricardo dos Santos Oliveira nasceu em Coxim, Mato Grosso do Sul, em 19 de setembro de 1992. Filho de Liodito Siqueira de Oliveira e Hulda Freire dos Santos Oliveira, é casado com Mariana Nunes Assis Guimarães Oliveira.
Formado em Medicina pela Unoeste, é Primeiro-Tenente da Reserva da Marinha do Brasil, na modalidade RM2, e cirurgião geral, com formação pela Santa Casa de Misericórdia de São José do Rio Preto, em São Paulo. É membro titular do Colégio Brasileiro de Cirurgiões e da Sociedade Brasileira de Cirurgia Videolaparoscópica (Sobracil), além de integrar a Sociedade Latino-Americana de Cirurgiões. Possui pós-graduação em Endoscopia e Colonoscopia pela FASEH, em Belo Horizonte, Minas Gerais.
Sua trajetória em Costa Rica, iniciou-se em meados de 2021 quando passou a realizar plantões e atendimentos em regime de sobreaviso no município. A convivência com a comunidade e a identificação com a cidade fortaleceram seu vínculo com Costa Rica, levando-o a estabelecer residência no município em 2023.
A mudança trouxe a insegurança natural de iniciar uma nova etapa em uma cidade diferente. Entretanto, Ricardo encontrou em Costa Rica uma comunidade acolhedora, que o recebeu com carinho e respeito. Esse acolhimento contribuiu para sua adaptação e para a construção de uma relação de confiança com a população.
Atualmente, atua como chefe dos cirurgiões e coordenador da escala de Cirurgia Geral da Fundação Hospitalar de Costa Rica. Desde o início de sua atuação na instituição, foram realizados aproximadamente 1.200 procedimentos cirurgicos de baixa, média e alta complexidade.
Em 2025, ampliou sua atuação no município com a inauguração da Clínica Med On, da qual é proprietário e diretor clínico. A clínica oferece procedimentos de endoscopia e colonoscopia, serviços que, até então, não eram disponibilizados em Costa Rica e exigiam o deslocamento dos moradores para outras cidades. Além de atender à população local, a Med On recebe pacientes de municípios próximos, ampliando o acesso regional a esses procedimentos.
Ao falar sobre sua experiência profissional, Ricardo destaca o respeito com que sempre foi tratado em Costa Rica. Embora reconheça que o exercício da Medicina pode envolver situações de grosseria dirigidas aos profissionais, afirma ter encontrado no município um ambiente de acolhimento e consideração pelo seu trabalho.
A satisfação em exercer a profissão na cidade também se reflete em seus planos pessoais. Ricardo afirma gostar muito de viver e trabalhar em Costa Rica e acredita ter encontrado no município o lugar onde deseja constituir sua família.
Ao receber esta homenagem, manifesta sua gratidão e a alegria de ter seu nome lembrado pelos vereadores. Para ele, o reconhecimento reforça a percepção de que seus serviços vêm sendo prestados com êxito e valoriza a trajetória que está construindo junto à comunidade de Costa Rica.
